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RESUMO 
A cetamina surgiu em 1965 como um medicamento derivado do cloridrato de 
fenciclidina e, desde então, tem sido amplamente utilizada em contextos médicos 
devido aos seus efeitos sedativos e analgésicos. Este medicamento é um 
antagonista não competitivo do receptor N-metil-D-aspartato (NMDA) e, ao longo dos 
anos tem sido objeto de várias pesquisas, devido suas propriedades especificas, sua 
afinidade por diversos receptores e por ser capaz de tratar uma variedade de 
condições médicas. Dessa forma, este estudo teve o objetivo de revisar os principais 
aspectos que classificam a utilização da cetamina na rotina veterinária de acordo 
com as suas características farmacocinéticas e farmacodinâmicas. A cetamina pode 
ser administrada por via subcutânea, intravenosa, intramuscular, intranasal, oral, 
sublingual, retal e epidural. Tem uma curta meia-vida de eliminação, e é 
metabolizada pelas enzimas hepáticas do citocromo P450 (CYP2A6, CYP2B6 e 
CYP3A4). Sua absorção é rápida, embora a biodisponibilidade dependa da forma de 
administração. A sua eliminação ocorre principalmente pelos rins, embora os 
pulmões também possam desempenhar parte dessa função. Os efeitos adversos 
comuns observados nos animais incluem rigidez muscular, sialorreia, excitação, 
convulsões e vômitos. Suas propriedades farmacológicas permitem o seu uso em 
protocolos de indução, manutenção da anestesia e analgesia em diversas espécies 
animais, porém estes efeitos dependem da dose e via de administração. Sua ação 
tem mínimo efeito depressor sobre o sistema cardiorespiratório, o que faz da 
cetamina uma opção segura, principalmente para pacientes críticos.  
PALAVRAS-CHAVE: Anestesia, N-metil-D-aspartato, Farmacodinâmica.  
 

THE USE OF KETAMINE IN VETERINARY MEDICINE 
 

ABSTRACT 
Ketamine emerged in 1965 as a drug derived from phencyclidine hydrochloride. 
Since then, it has been widely used in medical contexts due to its sedative and 
analgesic effects. This drug is a non-competitive antagonist of the N-methyl-D-
aspartate (NMDA) receptor. Over the years, ketamine has been the subject of various 
studies due to its specific properties, its affinity for multiple receptors, and its ability to 
treat a variety of medical conditions. In this way, this study aimed to review the main 
aspects that classify the use of ketamine in veterinary routine according to its 
pharmacokinetic and pharmacodynamic characteristics. Ketamine can be 
administered subcutaneously, intravenously, intramuscularly, intranasally, orally, 
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sublingually, rectally, and epidurally. It has a short elimination half-life and is 
metabolized by hepatic cytochrome P450 enzymes (CYP2A6, CYP2B6, and CYP3A4). 
Its absorption is rapid, although bioavailability depends on the route of administration. 
Its elimination occurs mainly through the kidneys, although the lungs may also 
perform part of this function. Common side effects observed in animals include 
muscle rigidity, sialorrhea, excitement, seizures, and vomiting. Its pharmacological 
properties allow it to be used in induction, maintenance of anesthesia, and analgesia 
protocols in various animal species. However, these effects are dose- and route-
dependent. Its action has a minimal depressant effect on the cardiorespiratory 
system, which makes ketamine a safe option, especially for critical patients. 
KEYWORDS: Anesthesia, N-methyl-D-aspartate, Pharmacodynamics. 
 

INTRODUÇÃO 
Com o advento da anestesia no século XIX, iniciou-se uma busca por 

anestésicos com alta eficácia e curta duração. Assim, a cetamina surgiu em 1965 
como um medicamento derivado do cloridrato de fenciclidina (phencyclidine 
hydrochloride – PCP), sendo inserida para uso clínico em 1970. Desde então, tem 
sido amplamente utilizada em contextos médicos devido aos seus efeitos 
anestésicos e analgésicos na medicina veterinária e com ação antidepressiva e 
antiepiléptica na medicina humana (VELZEN et al., 2021; WICKSTEAD; MARTINEZ, 
2025).  

Este medicamento age como um antagonista não competitivo do receptor N-
metil-D-aspartato (NMDA), um receptor do neurotransmissor excitatório glutamato, 
que está envolvido no desencadeamento da dor crônica. O efeito analgésico da 
cetamina está relacionado com a sua ação nos sítios de ligação do glutamato, 
evitando a sensibilização central (TRIMMEL et al., 2018; ZHAO et al., 2018). 

A cetamina é um anestésico dissociativo de curta duração, que causa 
diminuição da percepção sensorial e analgesia, sem a perda total da consciência. 
Quando aplicada em baixas doses, seus efeitos analgésicos podem se estender 
além do período anestésico (KO et al., 2023), e a administração no período 
transoperatório pode reduzir a utilização de opioides e auxiliar na recuperação 
anestésica dos pacientes (PELTONIEMI et al., 2016; QI et al., 2025). 

A aplicação de fármacos dissociativos, como a cetamina, tem sido empregada 
na rotina veterinária pela necessidade de contenção química de várias espécies, 
incluindo repteis, pássaros, mamíferos selvagens e domésticos, principalmente em 
procedimentos clínicos de rotina. Há estudos da aplicação de cetamina em cães (KO 
et al., 2023), cavalos (FUJIYAMA et al., 2021), gatos (POELE et al., 2025), ovelhas 
(COHEN et al., 2024), coelhos (HASHEMI; VESAL, 2023) roedores (AROKOYO et 
al., 2025) e até macacos (LI et al., 2021), de forma isolada ou associada a outros 
anestésicos.  

A praticidade de aplicação e a compatibilidade com outros anestésicos 
justificam o uso consolidado da cetamina na medicina veterinária. Sua rápida ação 
também contribui significativamente para a estabilidade do paciente, redução da 
depressão respiratória e manutenção do débito cardíaco mais estável em 
comparação com outros anestésicos (PELTONIEMI et al., 2016). 

Os efeitos esperados e vias de administração podem ter variações de acordo 
com a espécie animal. Em felinos domésticos, por exemplo, a cetamina é 
empregada em protocolos como medicação pré-anestésica, para contenção química, 
indução ou manutenção da anestesia. Na espécie equina, é usualmente aplicada 
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para indução, pois apresentam um tempo de indução rápido em comparação com 
outros fármacos e uma duração previsível dos seus efeitos (WRIGHT, 1982).  

Apesar de ser um fármaco seguro e consolidado na medicina veterinária e 
humana, a cetamina pode apresentar efeitos colaterais significativos, como rigidez 
muscular, disforia, convulsões e vômitos pós-operatórios (KO et al., 2023). Em 
humanos, é bem documentado os efeitos psicotomiméticos, semelhantes aos da 
esquizofrenia (NAKATSUKA et al., 2025). 

Ao longo dos anos, a cetamina tem sido objeto de várias pesquisas, devido as 
suas propriedades específicas, sua afinidade por diversos receptores e por ser 
capaz de tratar uma variedade de condições médicas. Dessa forma, este estudo 
teve o objetivo de revisar os principais aspectos que classificam a utilização da 
cetamina na rotina veterinária de acordo com as suas características 
farmacocinéticas e farmacodinâmicas.  
 

FARMACOCINÉTICA E FARMACODINÂMICA BÁSICA 
A fórmula química da cetamina é 2-(2-clorofenil)−2-(metilamino) 

ciclohexanona, considerada um fármaco com perfil farmacológico complexo, 
apresentando uma mistura racêmica de dois enantiômeros quirais: S(+)-cetamina e 
R(-)-cetamina (WELLINGTON et al., 2025) (FIGURA 1). Os enantiômeros têm perfis 
clínicos diferentes, onde o isômero S-cetamina tem uma potência analgésica de três 
a quatro vezes maior que a R-cetamina, e em doses analgésicas, também produz 
menores efeitos adversos (BERGADANO et al., 2009). Em contrapartida, a variante 
R-cetamina possui efeitos antidepressivos três vezes maior do que a S-cetamina 
(KAMP et al., 2020). 

 
FIGURA 1.  Estrutura química da (R,S)-Cetamina, com biotransformação 
hepática em (R,S)-Norcetamina de forma intermediária ou biotransformação 
hepática em (2S,6S,2R,6R )-hidroxinorcetamina de forma direta.  

 
Fonte: Autores (2025).  
 

A cetamina é rapidamente metabolizada no fígado pela ação de enzimas 
pertencentes ao sistema do citocromo P450 (especificamente as isoenzimas 
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CYP2A6, CYP2B6 e CYP3A4) na maioria das espécies. Esse metabolismo ocorre de 
forma rápida e com estereosseletividade, resultando na formação de diversos 
metabólitos, entre os quais se destacam a (R,S)-norcetamina e a (2S,6S;2R,6R)-
hidroxinorcetamina (NGUYEN et al., 2022; WELLINGTON et al., 2025). A (R,S)-
Norcetamina é o principal metabólito da cetamina que permanece 
farmacologicamente ativo no organismo (MOSSNER et al., 2011).  

O tempo de meia-vida plasmática (t ½), está diretamente relacionado com a 
duração de seus efeitos anestésicos. A cetamina, nesse sentido, caracteriza-se por 
possuir curta meia-vida de eliminação, o que explica a ação de curta duração 
(WRIGHT, 1982). Pypendop et al. (2025), por exemplo, avaliaram que o t ½ de 
absorção da cetamina em felinos machos castrados em doses de 2,5 a 10 mg/kg é 
de 0,6 minuto para aplicações intramusculares e de um minuto para aplicações 
subcutâneas.  

A cetamina é caracterizada por uma absorção rápida pelo organismo após 
sua aplicação. No entanto, a biodisponibilidade do fármaco, ou seja, a proporção da 
dose administrada que efetivamente atinge a circulação, pode variar 
significativamente dependendo da via de administração. A eliminação da cetamina 
ocorre predominantemente através dos rins, que processam e excretam os 
metabólitos na urina, mas os pulmões também podem desempenhar parte dessa 
função (LANKVELD et al., 2006). 

Adicionalmente, devido à sua distribuição pelo organismo e à sua 
metabolização, a cetamina e seus metabólitos podem ser identificados em diferentes 
matrizes biológicas, como o cabelo, a urina e o sangue. Essa característica de 
detectabilidade em diversas amostras biológicas confere à cetamina uma relevância 
significativa no contexto da medicina forense (ZHANG et al., 2025). 

Embora a cetamina interaja com diferentes receptores, sua afinidade com o 
receptor NMDA é essencial para desencadear suas ações anestésicas e 
analgésicas. Os receptores glutaminérgicos, como o NMDA, são encontrados no 
corno dorsal da medula espinhal e influenciam a sensibilização central. Dessa forma, 
os antagonistas desses receptores, exercem efeitos antinociceptivos. Isso ocorre, 
porque esses antagonistas são capazes de interromper a resposta dos neurônios 
localizados no corno dorsal da medula espinhal, inibindo a transmissão dos sinais de 
dor originados nos tecidos periféricos do corpo (VASCONCELOS et al., 2005; 
WICKSTEAD; MARTINEZ, 2025). É importante notar que os receptores NMDA não 
estão restritos ao sistema nervoso central. Eles também podem ser encontrados em 
outras partes do sistema nervoso e em alguns tecidos fora dele, como o córtex e a 
medula renal, bem como no sistema cardiovascular (LEUNG et al., 2002). 

O funcionamento desses receptores NMDA é normalmente regulado pela 
presença de íons de magnésio (Mg2+), que bloqueiam o canal iônico do receptor, 
impedindo sua ativação. No entanto, em situações de aumento da atividade 
neuronal, como ocorre durante a sinalização da dor em procedimentos cirúrgicos, 
essa ligação do magnésio ao receptor é interrompida. Essa remoção do bloqueio de 
magnésio permite um influxo significativo de íons de cálcio (Ca2+) para dentro da 
célula nervosa. Nesse contexto de intensa atividade e influxo de cálcio, um 
fenômeno importante pode ocorrer: Estímulos que normalmente não seriam 
dolorosos podem passar a ser percebidos como dor, e estímulos que já são 
dolorosos podem se tornar ainda mais intensos e prolongados (GUEDES et al., 
2006). 

Em situações de lesões renais agudas, nas quais ocorre intensa ativação dos 
receptores NMDA, a cetamina pode exercer papel protetor ao bloquear esses 
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receptores e, consequentemente, reduzir o dano renal. Adicionalmente, estudos 
demonstraram que a cetamina possui propriedades anti-inflamatórias, atuando na 
diminuição dos níveis séricos de citocinas pró-inflamatórias importantes, como a 
interleucina 6 (IL-6) e o fator de necrose tumoral alfa (TNFα) (CHANG et al., 2015). 

Em concentrações mais elevadas, a cetamina também pode interagir com os 
receptores opiáceos delta (δ) e mu (µ), o que leva ao aumento da potência dos 
efeitos analgésicos dos opioides administrados concomitantemente. Além disso, a 
cetamina pode desencadear efeitos simpatomiméticos, que, dependendo da dose e 
da concentração plasmática alcançada, resultam em aumento da frequência 
cardíaca, da pressão arterial e do débito cardíaco (TRIMMEL et al., 2018). 

A cetamina apresenta taxa de ligação às proteínas plasmáticas de 
aproximadamente 50% em diversas espécies, incluindo cães, gatos e equinos 
(WRIGHT, 1982; ALEIXO et al., 2024; MOTTA et al., 2024). Essa ligação proteica é o 
fator crucial que pode influenciar a quantidade de fármaco livre, ou seja, a porção 
ativa da cetamina disponível para exercer seus efeitos no organismo. Em condições 
fisiológicas normais, essa ligação com as proteínas plasmáticas contribui para o 
equilíbrio na distribuição e metabolização do fármaco. No entanto, em situações 
clínicas que envolvem alterações na quantidade ou na função dessas proteínas, a 
dinâmica da cetamina no organismo pode ser significativamente alterada (ALEIXO et 
al., 2024). 

Os efeitos farmacológicos da cetamina no organismo dos animais é 
influenciada pela dosagem e a via de aplicação. As vias de administração incluem a 
subcutânea, intravenosa, intramuscular, intranasal, oral, sublingual, retal e epidural 
(PELTONIEMI et al., 2016; COHEN et al., 2024) (TABELA 1).  
 
TABELA 1.  Doses recomendadas e efeitos esperados para as espécies na rotina 
clínica veterinária.  

Espécie Dose Efeitos esperados Fonte 
Cães 0,1 - 0,5 mg/kg, IV, Bolus 

0,002 - 0,017 mg/kg/min, 
Infusão intravenosa 

Analgesia Iocolano et al. 
(2025); Pargätzi 
et al. (2024). 

Gatos 15 mg/kg, IM Indução Castro-Zaballa 
et al. (2025). 

Equinos 2,2 mg/kg, IV¹ 
0,1 – 0,2 mg/kg, IV² 

Indução¹ 
Manutenção da 

anestesia² 

Hordle et al. 
(2025). 

Bovinos 2,5 mg/kg, IV Indução Tomacheuski et 
al. (2023) 

Ovinos 2,5 mg/kg, epidural 
 

Analgesia Cohen et al. 
(2024). 

Suínos 2,2 mg/kg, IM Indução Akaraphutiporn 
et al. (2024). 

Coelhos 20 mg/kg, IM Indução Sargo et al. 
(2024) 

*IV – Intravenoso, IM – Intramuscular 
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USO EM CÃES 
Na prática clínica veterinária canina, a cetamina desempenha papel 

importante, sendo utilizada principalmente para o controle da hiperalgesia. A 
hiperalgesia é uma resposta exagerada à dor causada por estímulos que 
normalmente seriam dolorosos, e a cetamina ajuda a modular essa resposta em 
situações como procedimentos cirúrgicos. Esses procedimentos podem incluir 
cirurgias ortopédicas, ovariohisterectomias, mastectomias ou em casos de dor 
crônica (WICKSTEAD; MARTINEZ, 2025). 

Geralmente, a cetamina é administrada por meio de infusões intravenosas 
contínuas em baixas doses, mantendo uma taxa constante de administração. No 
entanto, ela também pode ser administrada em bolus ou por outras vias, 
dependendo da necessidade clínica e do protocolo estabelecido (IOCOLANO et al., 
2025). 

O efeito da cetamina no combate à dor crônica está intrinsecamente ligado a 
ação nos receptores de glutamato (ZHAO et al., 2018). Estudos clínicos veterinários 
têm demonstrado efeitos significativos na redução da escala de dor em cães que 
receberam infusão contínua de cetamina, com relatos de analgesia que se estendeu 
por mais de 12 horas no período pós-operatório (WICKSTEAD; MARTINEZ, 2025). 
Estudos conduzidos por Bergadano et al. (2009), utilizando a administração de 
cetamina em bolus de 0,5 mg/kg e taxa constante de 10 µg/kg/min em cães, 
demonstrou que os efeitos analgésicos do fármaco são detectáveis quando as 
concentrações do fármaco no plasma sanguíneo variavam entre 220–370 ng/mL. 
Em contraste, no estudo de Kaká et al. (2016), que utilizaram doses maiores, como 
bolus de cetamina a 0,5 mg/kg, seguido de infusões contínuas de 30 e 50 µg/kg/min, 
sugeriu que concentrações séricas menores, na faixa de 100 a 200 ng/mL, seriam 
capazes de gerar ação antinociceptiva. 

Além da capacidade de promover analgesia sistêmica, a cetamina pode ser 
integrada aos protocolos anestésicos mais amplos. Nesses protocolos, este fármaco 
é frequentemente associado aos outros agentes anestésicos, como o propofol (KO 
et al., 2023; BISPO et al., 2025), anestésicos inalatórios, como o isoflurano 
(MARQUES et al., 2023), anestésicos locais, como a lidocaína e a bupivacaína 
(KAKÁ et al., 2016; CAMBRUZZIA et al., 2025), e opioides, representados pelo 
fentanil e butorfanol (MOURA et al., 2022; IMBODEN et al., 2023). A cetamina 
também pode ser utilizada em combinação com agonistas alfa-2, como a 
dexmedetomidina, com o objetivo de proporcionar sedação mais estável ao paciente. 
Os efeitos da cetamina são particularmente úteis na rotina clínica para facilitar a 
realização de procedimentos menos invasivos, como exames de imagem, coleta de 
biópsias e tratamentos de feridas (IMBODEN et al., 2023). 

Os principais fatores de risco associados ao uso da cetamina em cães, estão 
mais frequentemente relacionados à administração isolada do fármaco ou ao uso de 
doses mais elevadas (superiores a 10 µg/kg/min). Os sinais clínicos mais 
comumente relatados nesses casos incluem excitação, rigidez muscular, convulsões, 
sialorreia, respiração apnêustica (pausas na respiração), vocalização e vômito no 
período pós-anestésico (WRIGHT, 1982; KO et al., 2023; WICKSTEAD; MARTINEZ, 
2025). 

 
USO EM GATOS  

Os gatos exibem padrões de comportamento singulares e demandam 
abordagens de manejo particulares para assegurar o seu bem-estar. Apesar do 
processo de domesticação ao longo do tempo, proporcionar um manejo livre de 
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estresse para essa espécie é desafiador, mesmo em procedimentos simples, como a 
inserção de um cateter intravenoso ou o posicionamento adequado do paciente para 
a realização de exames de imagem. Diante dessa sensibilidade ao estresse, a 
cetamina é frequentemente utilizada para contenção química facilitando assim o 
manejo clínico desses animais (POELE et al., 2025). Adicionalmente, assim como 
observado em cães, a cetamina pode ser administrada como um adjuvante na 
medicação pré-anestésica em gatos, sendo comumente utilizada em combinação 
com agonistas alfa-2, como a dexmedetomidina (PYPENDOP et al., 2025). Essa 
combinação visa potencializar a sedação e reduzir a dose de outros agentes 
anestésicos. 

Em felinos domésticos, a via de administração mais comum para a cetamina é 
a intramuscular. Após a aplicação por essa via, o efeito anestésico máximo 
geralmente é alcançado em aproximadamente 10 minutos. Esse período é 
considerado adequado para a realização de procedimentos rápidos, como as 
orquiectomias (SHIN et al., 2024).  

Os efeitos colaterais associados ao uso da cetamina em gatos, são 
observados principalmente durante o período de recuperação anestésica. Durante 
esse período, os gatos podem manifestar hiperestesia tátil e auditiva, ataxia e um 
aumento da atividade motora. Esses sinais podem persistir por várias horas após a 
administração intramuscular (ARMSTRONG et al., 2017). 

 
USO EM CAVALOS   

Na medicina veterinária equina, a cetamina é aplicada principalmente para 
indução anestésica (HORDLE et al., 2025). O tempo de cirurgia na espécie é um 
fator muito importante para a determinação do protocolo anestésico. Devido à 
necessidade do decúbito, os tecidos musculares podem entrar em isquemia tecidual 
quando o tempo for superior ao recomendado, mesmo em animais saudáveis, 
causando miopatia associada à anestesia equina (EAAM) (CASTRO; CLARK-
PRICE, 2025).  

Nesta espécie, o tempo de recuperação é considerado o mais crítico de toda 
as etapas envolvidas na anestesia, devido ao relaxamento muscular durante os 
primeiros momentos da recuperação e as tentativas falhas do animal em se levantar, 
mesmo sem o total controle dos músculos (MURILLO et al., 2022). Dessa forma, a 
anestesia nos equinos inclui principalmente um fármaco pré-anestésico para 
sedação, como os agonistas alfa-2, representado principalmente pela xilazina, 
associada a um anestésico dissociativo para a indução, como a cetamina, devido a 
suas propriedades farmacocinéticas que causam menor depressão do sistema 
cardiorrespiratório, promovendo melhor recuperação anestésica (PELTONIEMI et al., 
2016). 

A cetamina é administrada em equinos principalmente pela via endovenosa. 
Embora possua boas propriedades analgésicas, não produz relaxamento muscular 
significativo. Por essa razão, é comum a necessidade de associá-la a outros 
fármacos com efeito miorrelaxante (LIN et al., 1993).  

Uma dose de 2,2 mg/kg de cetamina em cavalos pode proporcionar período 
de anestesia com duração de aproximadamente 10 a 15 minutos. Esse tempo, 
mesmo em procedimentos rápidos a campo, pode não ser suficiente para a 
conclusão dos procedimentos clínicos e cirúrgicos, por isso, muitos profissionais 
optam por utilizar doses maiores (HARDARDÓTTIR et al., 2019). Alguns estudos 
observaram efeitos colaterais importantes da cetamina na dose 6,6 mg/kg 
intravenoso durante o processo de recuperação, como tremores e fraquezas 
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musculares, excitação, sudorese, taquicardia, aumento da temperatura retal e 
oculogírica (HARDARDÓTTIR et al., 2019). 

Diante da necessidade de otimizar o uso da cetamina em equinos, estudos 
como de Lankveld et al. (2006), se tornaram cruciais. Essa pesquisa investigou os 
níveis de cetamina necessários no sangue para alcançar uma analgesia eficaz 
através da infusão contínua do fármaco na dose de 1,5 mg/kg/h. Os resultados 
desse experimento demonstraram que, para se obter alívio significativo da dor nessa 
espécie, as concentrações plasmáticas da cetamina deveriam se manter entre 118 e 
277 ng/mL. 
 

USO EM RUMINANTES  
A anestesia geral em ruminantes, apresenta desafios significativos devido ao 

risco elevado de complicações como regurgitação do conteúdo ruminal. Além disso, 
o decúbito prolongado sob anestesia geral pode resultar em distensão abdominal e 
lesões musculares, comprometendo a recuperação dos animais. Em virtude desses 
riscos, as técnicas de anestesia local, mantendo o animal em estação, são 
recomendáveis para ovinos e bovinos (ISMAIL, 2016). 

Nos bovinos, a cetamina é utilizada tanto para promover contenção química, 
como na indução na anestesia geral. A administração da cetamina pode ser 
realizada por diversas vias, incluindo a endovenosa, a intramuscular e a epidural. A 
administração endovenosa tem efeito rápido, com o início da ação ocorrendo em 
média 15 minutos após a aplicação. A administração epidural é utilizada em 
associação a anestésicos locais, principalmente para procedimentos obstétricos e 
intervenções no aparelho geniturinário, permitindo que o animal permaneça em 
estação (TOMACHEUSKI et al., 2023).  

Assim como observado na espécie equina, a cetamina pode ser administrada 
em bovinos como coadjuvante dos agonistas alfa-2, em especial, a xilazina, pois 
permite reduzir a dose necessária de cada droga, o que, por sua vez, ajuda a 
minimizar os potenciais efeitos adversos dos anestésicos (ISMAIL, 2016). 

Na espécie bovina, a aplicação da cetamina é denominada "atordoamento por 
cetamina". Essa terminologia, refere-se a uma técnica específica utilizada em 
bovinos que visa promover simultaneamente a contenção química e a analgesia no 
animal, mantendo-o em posição quadrupedal (ABRAHAMSEN, 2008).  

Na rotina clínica dos ovinos, a cetamina é empregada para promover 
sedações leves e analgesia. Uma das vias utilizadas é a epidural, permitindo 
alcançar um período de analgesia que pode durar até 41 minutos (COHEN et al., 
2024). Essa duração é fator crucial para a realização de procedimentos que exigem 
a dessensibilização da região posterior, como cirurgias obstétricas e caudectomia 
(DÓRIA et al., 2021). Geralmente, a anestesia epidural nessa espécie é realizada 
utilizando anestésicos locais, como a lidocaína. No entanto, a associação da 
cetamina tem sido cada vez mais empregada devido a sua baixa interferência no 
sistema cardiorrespiratório. Essa associação se mostra benéfica, pois permite a 
utilização de doses subanestésicas de cetamina, reduzindo a probabilidade de 
manifestações dos efeitos adversos (DÓRIA et al., 2021).  

O metabolismo da cetamina em ovinos é considerado rápido. Estudos já 
demonstraram a presença do fármaco no plasma sanguíneo após um minuto da 
administração endovenosa (BARLETTA et al., 2020). Os efeitos colaterais na 
espécie ovina são dose-dependentes. Apesar das vantagens da via epidural e da 
associação de fármacos, é importante considerar que muitas das técnicas cirúrgicas 
empregadas em ovinos estão relacionadas com ovelhas prenhes. Estudos têm 
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relatado que a cetamina atravessa a barreira placentária de forma quase instantânea 
após a administração endovenosa na mãe, levando a uma rápida uniformidade de 
distribuição do fármaco entre a circulação materna e fetal. Essa rápida transferência 
placentária levanta preocupações sobre os potenciais efeitos da cetamina no 
neonato (MUSK et al., 2012).  

É importante observar que os ruminantes, mesmo em plano anestésico, 
continuam a produzir uma quantidade significativa de saliva. Embora as técnicas 
anestésicas visem manter os reflexos laríngeos, eles não protegem as vias aéreas. A 
cetamina, em particular tem a característica de manter os reflexos de deglutição, o 
que, combinado com a produção contínua de saliva, pode aumentar o risco de 
aspiração brônquica nesses animais (TRIMMEL et al., 2018).  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A cetamina é um fármaco versátil e amplamente consolidado na rotina 

veterinária. Suas propriedades farmacológicas permitem o seu uso em protocolos de 
indução, manutenção da anestesia e analgesia em diversas espécies animais. Os 
efeitos são dependentes da dose e via de administração. Sua ação tem mínimo 
efeito depressor sobre o sistema cardiorespiratório, o que faz da cetamina uma 
opção segura, principalmente para pacientes críticos.  
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